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RESUMO 

 
Segundo dados estatísticos pesqueiros do estado de São Paulo do ano de 2012, a 
segunda espécie mais capturada pelas frotas pesqueiras paulistas foi o camarão 
Xiphopenaeus kroyeri, sendo Cananéia a segunda região com maior produção 
pesqueira desta espécie no estado de São Paulo. O manejo e a exploração dos 
recursos pesqueiros de maneira sustentável exige um claro entendimento sobre a 
biologia reprodutiva das espécies, além de um maior número de estudos sobre a 
dinâmica populacional e o recrutamento de organismos tão explorados pela pesca, 
como é o caso desta espécie. Desta forma, investigou-se crescimento, longevidade, 
maturidade sexual, período reprodutivo, recrutamento e proporção sexual de 
Xiphopenaeus kroyeri em Cananéia, SP. Os camarões foram capturados 
mensalmente de julho/12 a dezembro/13, em sete pontos, utilizando um barco 
camaroneiro equipado com rede de arrasto “otter trawl”. Os fatores ambientais foram 
monitorados utilizando a sonda Eureka. Os indivíduos foram quantificados, 
mensurados, analisados quanto ao sexo e averiguados em seu estágio de 
desenvolvimento reprodutivo. As fêmeas foram maiores que os machos 
(♀15,8±4,4mm e ♂15,6±3,1mm), corroborando com o padrão proposto para os 
camarões Dendobranchiata. Os parâmetros do crescimento também apresentaram 
diferenças com relação ao sexo, sendo as fêmeas maiores, apresentaram 
coeficiente de crescimento (k) menor, resultando em uma longevidade maior que a 
dos machos (♀1,81 anos e ♂1,61 anos). Observou-se que ambos os sexos 
demoram cerca de quatro meses para atingirem o tamanho mínimo de captura 
(♀17,9mm e ♂15,8mm), o qual se utilizou para o cálculo somente os indivíduos 
adultos. O valor da maturidade sexual estimada, incluindo na análise todas as 
categorias demográficas foi de ♀15,8mm e ♂15,5mm. O período reprodutivo foi 
contínuo, com picos em out/12, fev/13 e nov/13, apresentando sincronia com altas 
temperaturas, salinidade e a disponibilidade de alimento. Além disso, foi observado 
o recrutamento juvenil logo após o período reprodutivo. Em relação à proporção 
sexual, notou-se um predomínio de fêmeas na amostragem, que pode estar 
associada à estratégia reprodutiva das fêmeas. O atual defeso ocorre de 1° de 
março a 31 de maio de cada ano. Entretanto, de acordo com os resultados sobre o 
período reprodutivo e de recrutamento obtidos no presente estudo, sugere-se a 
inclusão de fevereiro no atual defeso para que haja assim uma melhor proteção 
deste importante estoque pesqueiro. 
 
 
Palavras- chave: crescimento dos indivíduos, recrutamento, maturidade sexual  

 
 



 

 

SANTOS, Ana Paula Freitas. Population dynamics of the seabob shrimp 
Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (Decapoda: Penaeidae) in the cost of 
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ABSTRACT 
 

According to fishing statistical data of the State of São Paulo in the year of 2012, 
Xiphopenaeus kroyeri was the second most captured species by the São Paulo 
fishing fleets, being Cananéia the second region in the state to have the highest 
fishing production of this species. In order to have a more sustainable manner for 
exploring the fishing resources we need a clear understanding on the information 
regarding the reproductive biology of the species coupled with more studies on the 
population dynamics and on the recruitment of these organisms so exploited by 
fishing. The aim of this work was to investigate the growth and longevity of the 
individuals, the sexual maturity, the recruitment and reproductive periods, and the 
sex ratio of the X. kroyeri in the Cananéia region. The shrimps had been captured 
monthly from July/12 to December/13, in seven different points, using a commercial 
shrimp fishing boat equipped with an otter trawl type net. Sampling effort was 30 
minutes/trawling. The environment factors had been monitored using an Eureka 
multiparameter probe. The individuals have been quantified, measured (carapace 
length CL mm), gendered and tested for their gonadal stage. The female were 
significantly bigger than the males (♀15.8± 4.4 mm e ♂15.6± 3.1 mm) corroborating 
with the standard pattern for the Dendobranchiata shrimp. Furthermore, the 
parameters obtained in the growth analyses also presented differences in relation to 
gender, and the female coefficient growth (k) was lower than those of the males. It 
has been observed that both genders take around four months to reach the minimum 
capture size (♀17.9mm and ♂15.8 mm), using only the adult individuals for this 
calculation. The estimated sexual maturity value included in the analyses at the 
demographic categories has been 15.5 mm and 15.8 mm for male and female 
respectively. The reproductive period was continuous with peaks on out/12, fev/13 e 
nov/13, presenting synchronicity with high temperatures, salinity and food availability. 
Furthermore, it has observed the juvenile recruitment right after the reproductive 
period, indicating the reproduction success. About the sex ratio, it has been noticed 
female predominance in the sampling. Nowadays, the off-season occurs from March 
1st to May 31st every year, nevertheless it is suggested according to the reproductive 
and recruitment data obtained here, the inclusion of February for a better protection 
of this important fishing stock.  
 
Key words: individual growth, juvenile recruitment, sexual maturity 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

O Subfilo Crustacea possui mais de 67.000 espécies descritas e constitui um 

dos maiores grupos do Filo Arthropoda (BRUSCA; BRUSCA, 2007). Podem ser 

encontrados em todas as profundidades e nos mais diversos ambientes, tais como o 

marinho, salobro, terrestre e de água doce. A partir da conquista desses diferentes 

ambientes os crustáceos adquiriram grandes adaptações e ampla distribuição 

geográfica (BRUSCA; BRUSCA, op. cit.).  

 Os crustáceos são representados por seis classes: Branchiopoda, 

Remipedia, Cephalocarida, Maxillopoda, Ostracoda e Malacostraca (BRUSCA; 

BRUSCA, op. cit.). Nesta última encontra-se a ordem Decapoda, a qual é bem 

conhecida não somente por seus representantes terem grande importância 

comercial, mas também por apresentarem uma alta diversidade adaptativa 

(MARTIN; DAVIS, 2001). 

Os Decapoda dividem-se em duas subordens, os Dendrobranchiata, mais 

representativos com mais de 18.000 espécies descritas, a qual inclui a superfamília 

Penaeoidea (camarões peneídeos e sergestídeos), e os Pleocyemata, 

representados pelas infraordens Stenopodidea (camarões estenopodídeos), Caridea 

(camarões carídeos), Astacidea (lagostins, lagostas), Thalassinidea (corruptos), 

Palinura (lagostas), Anomura (ermitões, galateídeos, porcelanídeos, tatuíras) e 

Brachyura (caranguejos, siris). Os Pleocyemata apresentam brânquias do tipo filo e 

tricobranquiadas, ovos incubados nos pleópodos das fêmeas e embriões que 

eclodem em estágio posterior à larva nauplius. Os dendrobranchiata apresentam 

algumas características peculiares que os diferenciam dos Pleocyemata, tais como: 

presença de dendrobrânquias (brânquias primárias bisseriais ramificadas), presença 

de quela nos três primeiros pares de pereópodos, possuindo ovos planctônicos e 
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larvas que eclodem no estágio de nauplius (WILLIAMS, 1984; BRUSCA; BRUSCA, 

2007; DE GRAVE et al., 2011).  

A superfamília Penaeoidea é composta por cerca de 533 espécies descritas, 

distribuídas em sete famílias, divididas em 68 ordens (DE GRAVE; FRANSEN, 

2009). Os camarões peneídeos representam um dos recursos pesqueiros mais 

rentáveis do mundo e seu consumo nos mercados dos países ricos representa um 

grande incentivo para o desenvolvimento das pescarias, principalmente nas regiões 

tropicais e subtropicais (GARCIA; LE RESTE, 1981).  

A pesca camaroeira é uma das mais importantes para a economia pesqueira 

do litoral sudeste do Brasil (GRAÇA LOPES et al., 2002; BRANCO, 2005). Por terem 

um elevado valor nutritivo e gastronômico, os camarões são grandes fontes de 

emprego e renda para milhares de pessoas. Sendo assim, esta atividade possui 

significativa importância histórica, econômica, social e cultural, sendo realizada 

desde o litoral do nordeste até o litoral de Santa Catarina (FONTELES-FILHO, 1989; 

BRANCO, 2005;).  

Nas regiões Sudeste e Sul do Brasil a pesca camaroeira é desenvolvida 

principalmente sobre os estoques de camarões-rosa Farfantepenaeus brasiliensis 

(Latreille, 1817) e F. paulensis (Pérez-Farfante, 1967), de camarão-branco 

Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936) e de camarão sete-barbas Xiphopenaeus 

kroyeri (Heller, 1862) (D’INCAO et al., 2002). A diminuição de tais estoques levou a 

exploração de outras espécies que não eram alvos da frota pesqueira, tais como os 

camarões Artemesia longinaris Spence Bate, 1888 e os camarões Pleoticus muelleri 

(Bate, 1888) (COSTA et al., 2004c; CASTILHO et al., 2007). Além disso, também 

são capturadas outras espécies que pertencem à fauna acompanhante, mas que 

não exploradas comercialmente como a dos camarões Caridea, a dos camarões do 
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gênero Sicyonia H. Milne Edwards, 1830, e os camarões da espécie Rimapenaeus 

constrictus (Stimpson, 1874) (COSTA et al., 2000).  

Dentre os peneídeos explotados, merece destaque o camarão sete- barbas, 

X. kroyeri (Fig. 1), alvo do presente estudo. Esta espécie distribui-se por toda costa 

do Atlântico Ocidental desde a Virginia nos Estados Unidos até o Rio Grande do Sul 

no Brasil, e habita águas rasas com fundo de areia e lama geralmente até a 

profundidade de 30 m (COSTA et al., 2003). 

 

Fig. 1. Vista lateral de um exemplar adulto de Xiphopenaeus kroyeri, amostrado em 

Cananéia, SP. (Foto: Pescinelli, R. A, 2013). 

 

Desde os primeiros relatos estatísticos do estado de São Paulo em 1959, X. 

kroyeri encontra-se entre as principais espécies desembarcadas (VALENTINI et al., 

1991; D’INCAO et al., 2002). Segundo os dados estatísticos pesqueiros da marinha 

do estado de São Paulo no ano de 2012, X. kroyeri foi a segunda espécie mais 

capturada pelas frotas paulistas, sendo o primeiro o peixe Sardinella brasiliensis 

Steindachner, 1879 (INSTITUTO DE PESCA, 2013).  

Provavelmente a grande abundância de X. kroyeri em áreas costeiras, o 

ótimo tamanho para comercialização e a fácil captura, tenham tornado esta espécie 
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um atrativo para os pescadores de pequenas embarcações (SEVERINO-

RODRIGUES et al., 1993). No entanto, a produção pesqueira de X. kroyeri tem 

flutuado muito ao longo dos anos, mostrando indícios de sobreexplotação (D’ INCAO 

et al., 2002), levando à inclusão da espécie na Lista Nacional das Espécies de 

Invertebrados Aquáticos e Peixes Sobreexplotadas ou Ameaçadas de 

Sobreexplotação (AMARAL; LEITE, 2008).  

Nas décadas de 1980 e 1990 a biomassa de X. kroyeri apresentou uma 

diminuição drastica, caindo de 8.000 para 1.000 toneladas anuais aproximadamente 

(D’INCAO et al., 2002). No Estado de São Paulo, embora tenha apresentado um 

incremento de cerca de 640 para 1.200 t no período de 2000 a 2013 (INSTITUTO 

DE PESCA, on line), os valores ainda estão distantes daqueles observados 

anteriormente. 

Historicamente, o camarão sete-barbas em Cananéia é o principal produto 

desembarcado, sendo uma grande fonte de renda para a população e portantanto é 

amplamente explorado (MENDONÇA; BARBIERI, 2000). No ano de 2012, Cananéia 

foi a segunda maior região de produção pesqueira desta espécie no estado de São 

Paulo, com 601,9 toneladas pescadas, ficando atrás somente da região da Baixada 

Santista (INSTITUTO DE PESCA, 2013).  

Atualmente, para as regiões sudeste e sul do Brasil está em vigor o período 

de defeso determinado pelo IBAMA/CEPSUL com duração de 90 dias entre 1º de 

março e 31 de maio (Portaria Normativa n° 189/2008) (IBAMA, 2008). O 

recrutamento juvenil é o parâmetro populacional aplicado pela legislação brasileira 

para regulamentar a pescaria dos camarões peneídeos (SANTOS et al., 2006). 

Inicialmente, o período de defeso foi proposto para proteger essencialmente os 

juvenis dos camarões-rosa Farfantepenaeus spp. Burukovsky, 1997, uma vez que 
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seus estoques entraram em colapso nas regiões Sul e Sudeste do Brasil durante as 

décadas de 1980 e 1990. Até o ano de 2002, não era proibida a pesca do camarão 

X. kroyeri, no entanto, durante o processo migratório, os pré-adultos de camarão-

rosa percorrem a área de pesca do camarão sete-barbas e de outras espécies ali 

ocorrentes (VALENTINI et al., 1991), dessa forma, para evitar que o camarão-rosa 

migrante fosse intensamente capturado pela frota que atua sobre o sete-barbas, 

justificou a inclusão do defeso do referido camarão e dos demais peneídeos tais 

como o L. schmitti, o A. longinaris e o P. muelleri desde 2002.  

Muitas vezes, estratégias de preservação são elaboradas baseando-se em 

resultados obtidos em outras regiões ou no ciclo de vida de apenas uma única 

espécie, como no caso do período de defeso para as regiões sudeste e sul do Brasil, 

surgindo assim indagações quanto à eficácia desse período para proteger essas 

espécies tão exploradas pela pesca. 

A dinâmica populacional em crustáceos decápodos avalia a densidade 

populacional, a distribuição etária, a proporção entre machos e fêmeas, o 

recrutamento juvenil, o crescimento populacional e dos indivíduos, a dispersão dos 

indivíduos e as taxas de natalidade e mortalidade (D’INCAO, 1991; BRANCO et al. 

1994; BRANCO et al., 1999; COSTA; FRANSOZO, 2004a). Tal conhecimento é de 

grande valor, pois fornece subsídios relevantes ao manejo dos estoques naturais de 

uma população para programas de pesca, particularmente nas espécies com valor 

comercial (PINHEIRO; FRANSOZO, 1998). Esses estudos geralmente são 

efetuados por meio da distribuição de frequência dos indivíduos por classes de 

tamanho caracterizando, desta maneira, uma população durante seu ciclo anual 

(GAB-ALLA et al., 1990).  
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A maturidade sexual é compreendida por transformações morfológicas e 

fisiológicas pelas quais os jovens (ou indivíduos imaturos) adquirem a habilidade 

para produzir gametas e agir diretamente na estrutura populacional (MANTELATTO; 

FRANSOZO, 1997). O início da maturidade sexual está relacionado ao alcance de 

um determinado tamanho individual, que pode variar entre as populações de uma 

determinada espécie e, até mesmo, entre indivíduos de uma mesma população 

(FONTELES-FILHO,1989). 

A estimativa do tamanho mínimo em que os indivíduos atingem a maturidade 

sexual pode ser considerada um dos parâmetros básicos para descrever a estrutura 

e a dinâmica populacional (PINHEIRO e FRANSOZO, 1998). Uma estimativa do 

valor da maturidade sexual muito utilizada nos Decapoda é encontrar o tamanho que 

uma população apresenta pelos menos 50% dos indivíduos aptos à reprodução 

(CC50%). Este cálculo foi adaptado para os Decapoda a partir do estudo de Vazzoler 

(1996) com os peixes. O valor da maturidade sexual é fundamental para a 

administração racional dos estoques de camarões, pois fornece a informação básica 

para a determinação do tamanho mínimo de captura e dimensionamento das malhas 

das redes (BRANCO et al., 1999).  

O tamanho mínimo de captura é outra medida técnica muito utilizada nas 

pescarias de camarões e tem por objetivo evitar a pesca em áreas com grande 

abundancia de indivíduos pequenos como os estuários e lagoas, mas, também, 

contribui para tornar a regulamentação do tamanho de malha mais efetiva (DIAS-

NETO, 2011). 

O período reprodutivo em relação aos camarões peneídeos tem sido 

estudado com base na frequência mensal de fêmeas com as gônadas maduras 

(estágio de desenvolvimento em que a desova está muita próxima de acontecer), 
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como averiguados nos estudos de Bauer e Lin (1994) sobre espécies do gênero 

Rimapenaeus, Castilho et al. (2007) com A. longinaris, Castilho et al. (2008) com P. 

muelleri e Costa e Fransozo (2004a) com Rimapenaeus constrictus Stimpson, 1874. 

Os fatores que influenciam no período reprodutivo dos invertebrados marinhos 

podem ser de dois tipos: os fatores proximais (temperatura e outras variáveis 

ambientais), que influenciam tanto no início quanto no término do período da 

incubação e desova dos adultos; e os fatores finais (pressão seletiva), os quais 

determinam a época reprodutiva, ou seja, a liberação dos ovos na natureza ou a 

eclosão das larvas, relacionando-os com o período de maior disponibilidade de 

alimento planctônico (SASTRY, 1983).  

Já a intensidade de desova dos camarões marinhos pode ser dividida em três 

padrões de acordo com a região geográfica em que se localizam. Em latitudes 

menores, as fêmeas apresentam desovas contínuas ao longo de um ano; em 

latitudes intermediárias, são mais comuns dois picos de desova e recrutamento e, 

em altas latitudes, é mais comum um pico de desova e recrutamento restrito a uma 

época do ano (DALL et al., 1990). 

Vários estudos indicaram que a temperatura da água é o principal 

influenciador na maturação e desova de camarões Penaeoidea (DALL et al., 1990; 

BAUER; RIVERA-VEGA, 1992; CASTILHO et al., 2007; COSTA et al. 2011). Pode-

se dizer também que a maturação das gônadas das fêmeas está sincronizada com o 

aumento de alimento disponível para que suas larvas possam se desenvolver 

(COSTA; FRANSOZO, 2004b; CASTILHO et al. 2007; CASTILHO et al. 2008).  

O efeito da variação latitudinal também pode influenciar na dinâmica da 

população dos camarões Penaeiodea e tem sido sugerido por vários autores 

(BAUER, 1992; COSTA; FRANSOZO, 2004b; CASTILHO et al., 2007). De acordo 
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com o padrão de variação latitudinal, conforme vai aumentando a latitude, as 

espécies apresentarão tamanhos maiores, atingirão a maturidade sexual com 

tamanho maior e possuirão sazonalidade reprodutiva em relação às regiões com 

baixas latitudes (BAUER, 1992; CASTILHO et al., 2007).  

O recrutamento foi avaliado no intuito de estudar se o mesmo é contínuo ou 

se ocorre em certas épocas do ano e se esse está ocorrendo dentro do período de 

defeso. Neste trabalho definiu-se recrutamento juvenil quando ocorre uma 

incorporação de indivíduos menores na população (COSTA; FRANSOZO, 1999).  

A proporção sexual de várias espécies é controlada geneticamente (MAYR, 

1939). Apesar disso, fatores intra e interespecíficos, fatores abióticos e 

comportamento diferenciado entre os sexos, podem desequilibrar a teoria de 

proporção natural de 1:1 proposta por Fischer (1930). Em estudos que enfocam a 

dinâmica populacional, a razão sexual é estimada comparando a proporção de 

machos e fêmeas em amostras obtidas a partir de uma determinada população 

(HALEY, 1979). 

O estudo do crescimento em crustáceos é uma ferramenta importantíssima 

para o manejo de uma população, pois constitui a base para o cálculo da taxa de 

crescimento, taxa de mortalidade, dinâmica populacional e gestão de estoque 

pesqueiro (SHEEHY, 1990; CAMPANA, 2001). Os crustáceos não possuem 

estruturas de aposição que possam ser usadas para se determinar a idade (KING, 

1997), como é observado em escamas e otólitos de peixes (SKURDAL et al., 1985), 

em conchas de bivalves (SCHÖNE et al., 2005) ou em placas genitais de ouriços do 

mar (FLORES et al., 2010), que mostram anéis de crescimento anuais, ou mesmo 

diários (VOGT, 2012). Desta maneira, a determinação da idade de crustáceos em 

condições naturais é geralmente feita de forma indireta, utilizando-se o tamanho dos 
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indivíduos como medida para inferir sobre a idade (CAMPOS et al., 2011). Dentre os 

métodos existentes, o modelo matemático proposto por Bertalanffy (1938), o qual 

relaciona a idade ao comprimento, a fim de analisar o comprimento máximo que o 

indivíduo pode alcançar, é adequado (GARCIA, 1988).  

O método da distribuição em frequência de comprimento pode gerar a 

identificação das coortes, relatando assim o crescimento em idade e a longevidade 

dos camarões Penaeiodea (D’INCAO; FONSECA, 1999). Para determinar a relação 

entre o tamanho e a idade dos indivíduos, é necessário que se determinem as 

curvas de crescimento relativo da população (SANTOS, 1978). Esta relação também 

pode ser feita comparando-se os sexos da mesma espécie e, assim, obter 

informações sobre a presença ou não de dimorfismo sexual quanto ao comprimento 

total (NAKAGAKI; NEGREIROS-FRANSOZO, 1998). No caso dos camarões 

peneóideos utiliza-se o comprimento da carapaça para este estudo (GAB-ALLA et 

al., 1990, BRANCO et al., 1999). 

No litoral brasileiro, o camarão sete-barbas tem chamado muita atenção e 

vários estudos foram e vêm sendo efetuados. A abundância e a distribuição foram 

umas das características biológicas mais enfocadas, principalmente no litoral norte 

paulista (NAKAGAKI et al., 1995; FRANSOZO et al., 2002; COSTA et al., 2007; 

CASTILHO et al., 2008 e SIMÕES et. al. 2010). Vários trabalhos na região sudeste 

também enfatizaram a estrutura da população, especificamente a biologia 

reprodutiva e o recrutamento (NAKAGAKI; NEGREIROS-FRANSOZO, 1998; 

FRANSOZO et al., 2000; CASTRO et al., 2005; COSTA et al., 2011; FERNANDES et 

al., 2011; ALMEIDA et al., 2012 e HECKLER et al., 2013 a,b). Já na região Nordeste, 

os trabalhos averiguaram a reprodução e dinâmica populacional (COELHO; 

SANTOS, 1993; SANTOS; IVO 2000; SANTOS; FREITAS, 2005 e 2006; SANTOS et 
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al., 2007; SANTOS; SILVA, 2008), e no Sul, foram enfocados a estrutura 

populacional, pesca, alimentação e maturidade fisiológica (BRANCO et al., 1994; 

BRANCO et al., 1999; BRANCO, 2005; BRANCO; MORITZ JR., 2001; CAMPOS et 

al., 2009). 

Considerando os estudos acima citados até o presente momento, nenhum 

estudo foi efetuado quanto crescimento e longevidade dos indivíduos, proproção 

sexual, à reprodução e principalmente recrutamento na região de Cananéia, apesar 

de ser uma área considerada uma das principais em relação à exploração de X. 

kroyeri. A literatura disponível no local retrata apenas este camarão em estudos 

sobre dados de pesca, levantamento faunístico e estudos sobre fauna 

acompanhante (MENDONÇA; BARBIERI, 2000; MENDONÇA; KATSURAGAWA, 

2001; BARBIERI, 2008; BARBIERI, 2010; MENDONÇA et al., 2010).  

Além disso,  a região de Cananéia é singular frente aos demais locais  do 

Estado de São Paulo e do próprio litoral brasileiro, pois esse ecossistema forma um 

complexo estuarino-lagunar influenciado constantemente dos movimentos de marés, 

abundantes precipitações, sendo irrigado por centenas de pequenos rios, dando 

lugar a uma mistura de águas continentais e marinhas com salinidades que flutuam 

sazonalmente no decorrer do ano (MISHIMA, 1985). 

É também uma região reconhecida pelo seu alto grau de conservação, sendo 

um dos ecossistemas estuarinos mais produtivos do mundo. Em 1993, foi 

considerada pela Unesco “Reserva da Biosfera da Floresta Atlântica” (Diegues, 

1987; Unesco, 2005) e em 1999, foi nominada como “Patrimônio Mundial Natural”  

(Unesco, 1999). Apesar disso, mesmo assim, existe uma intensa atividade pesqueira 

nessa região, especialmente em relação a pesca artesanal (MENDONÇA e 

BARBIERI, 2001; MENDONÇA e KATSURAGAWA, 2001). 
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Visto a importância desta espécie tanto comercialmente como ecologicamente 

e a sua explotação de forma indiscriminada, somada à falta de conhecimento sobre 

a dinâmica populacional da espécie na região de Cananéia, e, partindo do 

pressuposto que o período de defeso foi idealizado para proteger os juvenis, as 

análises realizadas no presente estudo fornecem subsídios científicos para testar a 

hipótese central do trabalho de que o atual período de defeso está adequado para 

proteger a população de X. kroyeri em Cananéia, SP.  
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RESUMO 

O crescimento, longevidade, maturidade sexual, período reprodutivo, recrutamento e 

proporção sexual de Xiphopenaeus kroyeri foram investigados em Cananéia, SP. Os 

camarões foram capturados mensalmente de julho/12 a dezembro/13, em sete 

pontos, utilizando um barco camaroneiro equipado com rede de arrasto “otter trawl”. 

Os fatores ambientais foram monitorados utilizando a sonda Eureka. Os indivíduos 

foram quantificados, mensurados, analisados quanto ao sexo e averiguados em seu 

estágio de desenvolvimento reprodutivo. As fêmeas foram maiores que os machos 

(♀15,8±4,4mm e ♂15,6±3,1mm), corroborando com o padrão proposto para os 

camarões Dendobranchiata. Os parâmetros do crescimento também apresentaram 

diferenças com relação ao sexo, sendo as fêmeas maiores, apresentaram 

coeficiente de crescimento (k) menor, resultando em uma longevidade maior que a 

dos machos (♀1,81 anos e ♂1,61 anos). Observou-se que ambos os sexos 
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demoram cerca de quatro meses para atingirem o tamanho mínimo de captura 

(♀17,9mm e ♂15,8mm), o qual se utilizou para o cálculo somente os indivíduos 

adultos. O valor da maturidade sexual estimada, incluindo na análise todas as 

categorias demográficas foi de ♀15,8mm e ♂15,5mm. O período reprodutivo foi 

contínuo, com picos em out/12, fev/13 e nov/13, apresentando sincronia com altas 

temperaturas, salinidade e a disponibilidade de alimento. Além disso, foi observado 

o recrutamento juvenil logo após o período reprodutivo. Em relação à proporção 

sexual, notou-se um predomínio de fêmeas na amostragem, que pode estar 

associada à estratégia reprodutiva das fêmeas. O atual defeso ocorre de 1° de 

março a 31 de maio de cada ano. Entretanto, de acordo com os resultados sobre o 

período reprodutivo e de recrutamento obtidos no presente estudo, sugere-se a 

inclusão de fevereiro no atual defeso para que haja assim uma melhor proteção 

deste importante estoque pesqueiro. 

 

PALAVRAS- CHAVE: crescimento dos indivíduos, recrutamento, maturidade sexual  

 
INTRODUÇÃO 

A pesca camaroeira é uma das mais importantes para a economia pesqueira do 

litoral sudeste do Brasil (Graça Lopes et al., 2002; Branco, 2005). Dentre os 

peneídeos explotados, merece destaque o camarão sete- barbas, Xiphopenaeus 

kroyeri (Heller, 1862), alvo do presente estudo. Esta espécie distribui-se por toda 

costa do Atlântico Ocidental desde a Virginia nos Estados Unidos até o Rio Grande 

do Sul no Brasil e habita águas rasas com fundo de areia e lama geralmente até a 

profundidade de 30 m (Costa et al., 2003). 

Desde os primeiros relatos estatísticos do estado de São Paulo, em 1959, X. 

kroyeri encontra-se entre as principais espécies desembarcadas (Valentini et al., 
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1991; D’Incao et al., 2002) sendo que, é a segunda espécie mais capturada pelas 

frotas pesqueiras paulistas (Instituto de Pesca, 2013). No entanto, a produção 

pesqueira de X. kroyeri tem flutuado muito ao longo dos anos (D’Incao et al., 2002), 

mostrando indícios de sobreexplotação, levando à inclusão da espécie na Lista 

Nacional das Espécies de Invertebrados Aquáticos e Peixes Sobreexplotadas ou 

Ameaçadas de Sobreexplotação (Amaral e Leite, 2008).  

Nas décadas de 1980 e 1990 a biomassa de X. kroyeri apresentou uma 

diminuição drastica, caindo de 8.000 para 1.000 toneladas anuais aproximadamente 

(D’incao et al., 2002). No Estado de São Paulo, embora tenha apresentado um 

incremento de cerca de 640 para 1.200 t no período de 2000 a 2013 (Instituto de 

Pesca, on line), os valores ainda estão distantes daqueles observados 

anteriormente. Provavelmente a grande abundância de X. kroyeri em áreas 

costeiras, o tamanho ótimo para comercialização e a fácil captura, tenham tornado 

esta espécie um atrativo para os pescadores de pequenas embarcações (Severino-

Rodrigues et al., 1993). 

Na região de Cananéia, local onde foi realizado o presente estudo, 

historicamente o camarão sete-barbas é o principal produto desembarcado, sendo 

uma grande fonte de renda para a população e portanto é amplamente explorado 

(Mendonça e Barbieri, 2000). No ano de 2012, Cananéia foi a segunda região no 

estado de São Paulo a ter a maior produção pesqueira desta espécie com 601,9 

toneladas pescadas, ficando somente atrás da região da Baixada Santista (Instituto 

de Pesca, 2013).  

Até o presente momento, nenhum estudo foi efetuado quanto a dinâmica 

populacional ou a reprodução em Cananéia, apesar de ser uma área considerada 

uma das principais em relação à exploração de X. kroyeri. A literatura disponível no 
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local retrata apenas este camarão em estudos sobre dados de pesca, levantamento 

faunístico e estudos sobre fauna acompanhante (Mendonça e Barbieri, 2000; 

Mendonça e Katsuragawa, 2001; Barbieri, 2008; Barbieri, 2010; Mendonça et al., 

2010).  

Atualmente, para as regiões sudeste e sul do Brasil está em vigor o período 

de defeso determinado pelo IBAMA/CEPSUL com duração de 90 dias entre 1º de 

março e 31 de maio (Portaria Normativa n° 189/2008) (Ibama, 2008), pois é nessa 

época que ocorre a migração de juvenis dos camarões-rosa (Farfantepenaeus spp. 

Burukovsky, 1997) em direção à população adulta que vive em alto mar (Costa et al. 

2008).  

Muitas vezes, estratégias de preservação são elaboradas baseando-se em 

resultados obtidos em outras regiões ou no ciclo de vida de apenas uma única 

espécie, como no caso do período de defeso para as regiões sudeste e sul do Brasil, 

surgindo assim indagações quanto à eficácia desse período para proteger essas 

espécies tão exploradas pela pesca. 

Desta forma, para o manejo e a exploração dos recursos pesqueiros de 

maneira sustentável, exige além de um claro entendimento sobre informações a 

respeito da biologia reprodutiva das espécies (Aragón-Noriega e García-Juárez, 

2007), mais estudos acerca da dinâmica populacional e de recrutamento desses 

organismos. 

Visto a importância desta espécie comercialmente, ecologicamente e a sua 

exploração de forma indiscriminada, o presente estudo tem como objetivo estimar o 

tamanho da maturidade sexual enfocando o tamanho mínimo de captura para a 

espécie, o crescimento dos indivíduos e a longevidade, a proporção sexual, o 

período reprodutivo e o período de recrutamento além de investigar a relação destes 
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dois períodos com a temperatura e a salinidade da água de fundo e a concentração 

de clorofila-a. Adicionalmente também será averiguado se esses períodos se 

enquadram no período de defeso determinado pelo IBAMA/CEPSUL para o sudeste 

e sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização da área de estudo 

 
O complexo Estuarino-Lagunar de Cananéia-Iguape localiza-se no extremo 

sul da costa paulista (25oS-48oW), limitado ao norte pelo município de Iguape, ao 

leste pela Ilha Comprida, a oeste pela Serra do Mar e ao sul pelas ilhas de Cananéia 

e do Cardoso apresentando duas ligações principais com o oceano, a primeira ao 

norte, através de um único canal (Mar Pequeno - Barra de Icapara) e a segunda ao 

sul, dividindo-se em dois ramos (Mar de Cananéia e Mar de Cubatão - Baía de 

Trapandé) (Mendonça e Katsuragawa, 2001). A complexidade desse ecossistema 

estuarino-lagunar é resultado da influência constante dos movimentos de marés, 

com abundantes precipitações, sendo irrigada por centenas de pequenos rios, 

dando lugar a uma mistura de águas continentais e marinhas com salinidades que 

flutuam sazonalmente no decorrer do ano (Mishima, 1985) e são influenciadas 

principalmente pela massa de Água Tropical (Temperatura>20 ºC e Salinidade>36), 

trazida pela Corrente do Brasil, pela Água Costeira e pela Água Central do Atlântico 

Sul (Temperatura<20ºC e Salinidade<36) (Matsuura, 1986). 

É reconhecido pelo seu alto grau de conservação, sendo um dos 

ecossistemas estuarinos mais produtivos do mundo. Em 1993, foi considerado pela 

Unesco “Reserva da Biosfera da Floresta Atlântica” (Diegues, 1987; Unesco, 2005) e 

em 1999, foi nominado como “Patrimônio Mundial Natural”  (Unesco, 1999). Apesar 

disso, existe uma intensa atividade pesqueira nessa região, especialmente em 
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relação a pesca artesanal (Mendonça e Barbieri, 2001; Mendonça e Katsuragawa, 

2001). 

Amostragens dos camarões e dos fatores ambientais 

Durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 foram amostrados 

mensalmente sete pontos, sendo quatro na área marinha costeira (P1, P2, P3 e P4) 

e três na região do Mar Pequeno (P5, P6 e P7). Os valores batimétricos foram 

registrados mensalmente em cada ponto de coleta e as médias obtidas foram: P1: 

14 m, P2: 9 m, P3: 10 m, P4: 7 m, P5: 4 m, P6: 12 m e o P7: 6 m (Fig. 1). 

 

Fig. 1. Mapa evidenciando área marinha costeira e a região do Mar Pequeno de 

Cananéia demonstrando a posição dos pontos amostrados (P1, P2, P3, P4, P5, P6 e 

P7).  

 

Em ambos os ambientes, a captura dos indivíduos foi efetuada com a 

utilização de um barco camaroneiro equipado com uma rede de arrasto do tipo “otter 

trawl” com as seguintes medidas: 5 m de largura de boca, 10 m de comprimento e 

malhas com 20 mm de distância entrenós nas mangas e corpo da rede e 18 mm de 
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distância entrenós no ensacador. Em cada ponto o esforço amostral foi de 30 

minutos/arrasto (área amostral ≈ 10.000 m²). 

Os camarões foram triados, armazenados em sacos plásticos devidamente 

identificados e acondicionados em isopores com gelo picado. Posteriormente, esse 

material foi levado ao laboratório onde cada amostra foi analisada. Todos os 

camarões coletados foram identificados de acordo com Costa et al. (2003), 

quantificados, mensurados quanto ao comprimento da carapaça (CC mm), que 

corresponde à distância linear do ângulo orbital até a margem posterior da carapaça. 

As mensurações foram efetuadas utilizando um paquímetro de aço (0,1 mm de 

precisão). 

A biomassa total foi obtida pelo peso úmido, utilizando se uma balança digital 

(precisão 0,01 g). Em seguida, subamostras equivalentes a 300 g foram retiradas 

aleatoriamente e o número de indivíduos contados e mensurados. Assim, com os 

dados da subamostra e de acordo com a biomassa total, foi possível estimar o 

número total de indivíduos dessa espécie para cada amostragem (Costa et al., 2007, 

Heckler et al., 2013b). Quando a biomassa total da amostra não ultrapassou 300 g 

todos os indivíduos foram contados e mensurados. 

Os camarões foram separados em categorias demográficas: machos e 

fêmeas juvenis, fêmeas adultas não reprodutivas, fêmeas adultas reprodutivas (com 

gônadas maduras), machos adultos rudimentares e machos adultos reprodutivos. 

Para as fêmeas, tais categorias foram determinadas pela observação macroscópica 

do sistema reprodutivo, categorizados de acordo com a coloração e volume dos 

ovários, como sugerem os trabalhos de Bauer e Lin (1994), Costa e Fransozo 

(2004), Castilho et al. (2007a). As fêmeas imaturas (IM) que apresentaram ovários 

finos, transparentes ou brancos e pequenos e estas foram consideradas juvenis. As 
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fêmeas adultas não reprodutivas que apresentaram ovários de coloração variando 

de amarelo à laranja claro, e foram aqui consideradas como rudimentares (RU). Já 

as fêmeas adultas reprodutivas que apresentaram ovários com coloração verde 

claro, foram designadas como fêmeas com gônadas em desenvolvimento (ED) ou 

aquelas com gônadas de coloração verde intensa (petróleo) perfeitamente visíveis 

através do exoesqueleto e preenchendo parte do abdome, foram consideradas 

desenvolvidas (DE). A coloração das fêmeas pertencentes às categorias IM, ED e 

DE também foram confrontadas com o catálogo de coloração Pantone, sugerido 

para a espécie por Campos et al. (2009). 

Já para os machos, foi seguido o padrão proposto por Pérez-Farfante (1969): 

análise da união do petasma (endopodito do primeiro segmento abdominal), sendo 

separados em juvenil (petasma desunido) e unidos em adultos. Dentre os adultos, foi 

realizada a observação macroscópica da morfologia do sistema reprodutor 

masculino sendo considerados reprodutivos (DE) aqueles que apresentarem a 

ampola terminal cheia, isto é, repleta de espermatóforos e rudimentares (RU) 

quando a mesma apresentou-se vazia (Nakagaki e Negreiros-Fransozo, 1998).  

Em cada ponto, mensalmente, foram monitorados os seguintes fatores 

ambientais: temperatura e salinidade de fundo e a concentração de clorofila-a. Tais 

fatores foram averiguados por meio do equipamento Eureka. A profundidade de 

cada ponto também foi monitorada.  

Análises estatísticas 

Estrutura da população 

Todos os espécimes mensurados foram divididos em classes tamanho de 1 

mm e gráficos de barras (histogramas) foram construídos com o objetivo de 

comparar visualmente a frequência da distribuição dos indivíduos nas categorias 
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demográficas. Inicialmente, os pressupostos de homocedasticidade (Levene) e 

normalidade (Kolmogorov-Smirnov) foram testados (Zar, 1999). Por não atenderem 

os pressupostos de dados não paramétricos, o teste de Mann-Withney foi utilizado 

para comparar o tamanho médio dos indivíduos de cada sexo a um nível de 

probabilidade de 5% (Zar, 1999). 

Crescimento dos indivíduos e longevidade 

As análises da distribuição da frequência de indivíduos em classes de 

tamanho, o crescimento dos indivíduos e a longevidade foram realizadas 

separadamente para machos e fêmeas. Para cada mês de coleta, a frequência dos 

comprimentos (CC mm) foi distribuída em classes de tamanho de 1 mm e as modas 

calculadas por meio do software “PeakFit” (PeakFit v. 4.06 SPSS Inc. for Windows 

Copyright 1991-1999, AISN Software Inc.).   

Para as estimativas dos parâmetros de crescimento todas as coortes 

escolhidas foram ajustadas ao modelo de crescimento de von Bertalanffy (1938) 

dada por CCt=CC∞[1-e-k (t – t0)], onde o comprimento da carapaça CCt é o 

tamanho estimado na idade t; CC∞ é o comprimento assintótico; k o coeficiente de 

crescimento e t0 equivale à idade teórica que o organismo teria no tamanho igual a 

zero. 

Os parâmetros de crescimento foram estimados para as diferentes coortes 

com a ferramenta “Solver” variando os parâmetros da equação (k e t0). As coortes 

selecionadas foram aquelas com um ritmo biologicamente coerente, no que diz 

respeito à longevidade, coeficiente de crescimento e comprimento assintótico. A 

comparação entre as curvas de machos e fêmeas foi efetuada utilizando o teste F 

(p= 0,05), de acordo com Cerrato (1990). 
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A longevidade foi estimada através da equação inversa de Von Bertalanffy 

com modificações sugeridas por D’Incao e Fonseca (1999) considerando t0= 0 e 

CC/CC∞= 0.99. A equação de longevidade é dada por: t= (t0 – (1/k) Ln (1 – 

CCt/CC∞). 

Maturidade sexual 

Vários estudos não utilizam a categoria demográfica IM (juvenis) para estimar 

o CC50 e, consequentemente, torna-se difícil a comparação com aqueles estudos 

que incluem esta categoria demográfica. A comparação dos valores de CC50 entre 

diferentes trabalhos pode ser equivocada se não levar em consideração as 

categorias demográficas empregadas para as análises (Almeida et al., 2012; Heckler 

et al., 2013b). Portanto, para fins comparativos, optou-se em realizar o cálculo das 

duas formas. 

Para estimar o valor em que os indivíduos de ambos os sexos atingem a 

maturidade sexual por meio da análise macroscópica do desenvolvimento das 

gônadas, o procedimento utilizado foi baseado no ajuste da curva sigmóide logística, 

seguindo o resultado da equação y = 1 / (1 + e(- r (CC - CC50)); onde y é a proporção 

estimada de camarões com gônadas nos estágios IM, RU, ED+DE, r é o coeficiente 

de inclinação da curva logística, CC é o comprimento de carapaça, e CC50 é o 

tamanho inicial da maturidade sexual. A curva logística foi ajustada pelo método dos 

mínimos quadrados para as proporções mencionadas por classe de tamanho de 

todos os indivíduos. Depois do ajuste, a maturidade sexual (CC50) foi estimada como 

sendo o tamanho no qual 50% dos machos e fêmeas atingem a maturidade. 

Na segunda forma de análise, o mesmo método de CC50 foi utilizado para 

calcular a maturidade, porém, excluíram-se os indivíduos IM e analisaram-se apenas 

aqueles que participaram do processo reprodutivo, ou seja, indivíduos RU, ED+DE 
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e, para a determinação do tamanho mínimo de captura da espécie foi utilizado o 

valor encontrado nessa última análise. 

Para estimar quanto tempo a espécie leva para atingir o tamanho no qual 

50% dos machos e fêmeas atingiram a maturidade e o tamanho em que 50% dos 

indivíduos são considerados reprodutivos, aplicou-se os parâmetros obtidos na 

análise de crescimento na equação invertida de Von Bertalanffy sugerida por King 

(1995): Tcc50%= (t0 – (1/k) Ln (1 – CC∞/CC50%). 

Proporção sexual 

Para verificar se a proporção sexual diferiu de 1:1 foi utilizado o teste de qui 

quadrado (p< 0,05) (Sokal e Rohlf, 1995). 

Período reprodutivo e de recrutamento e a correlação de ambos os períodos com os 

fatores ambientais 

Para observação do período reprodutivo, seguimos o padrão proposto por 

Bauer e Rivera-Vega (1992) e Bauer e Lin (1994), o qual consistiu em agrupar as 

fêmeas reprodutivas (aquelas que possuíam gônadas em desenvolvimento e 

desenvolvidas (ED+DE)) e, em seguida foi quantificado o percentual destes 

indivíduos em relação ao total de fêmeas adultas, tanto mensalmente como por 

ponto de coleta. Adicionalmente, foi observado o percentual de machos portando 

espermatóforos em relação aos adultos, representando uma eminente fase de 

cópula.  

Foram considerados juvenis os exemplares da categoria demográfica IM 

(machos e fêmeas somados) e posteriormente, foi calculada a porcentagem desses 

organismos em relação ao total de indivíduos subamostrados durante o período de 
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estudo. Com o intuito de averiguar se o período de defeso está adequado, foi 

identificado em qual época do ano há uma maior quantidade de indivíduos juvenis. 

A analise de variância (ANOVA) foi utilizada para de verificar a abundância de 

fêmeas reprodutivas e juvenis entre os meses e estações do ano. Havendo 

diferença, como os dados não se enquadravam na distribuição normal o teste não 

paramétrico correspondente Kruskal-Wallis foi a-posteriori realizado. 

As estações do ano foram agrupadas da seguinte forma: inverno I (jul/12, 

ago/12 e set/12), primavera I (out/12, nov/12 e dez/12), verão I (jan/13, fev/13 e 

mar/13), outono I (abr/13, mai/13 e jun/13), inverno II (jul/13, ago/13 e set/13), 

primavera II (out/13, nov/13 e dez/13).  

Com o intuito de averiguar se havia diferença na abundancia de juvenis e 

fêmeas reprodutivas nos meses em que ocorre o defeso, o mesmo teste foi utilizado, 

porém, agrupando os meses em que ocorre defeso em uma mesma estação, da 

seguinte forma: inverno I (jul/12 e ago/12), primavera I (out/12, nov/12 e dez/12), 

verão I (dez/13, jan/13 e fev/13), outono I, que compreende aos meses referentes ao 

defeso (mar/13, abr/13 e mai/13), inverno II (jun/13, jul/13 e ago/13), primavera II 

(set/13, out/13 e nov/13) e verão II (dez/13).  

No intuito de averiguar uma possível relação entre os fatores abióticos e as 

porcentagens de jovens (machos e fêmeas) e fêmeas reprodutivas (ED+DE), além 

de verificar a relação da porcentagem de fêmeas reprodutivas e juvenis foi utilizada 

a análise de séries temporais (Correlação cruzada Statistica 7.0, Statsoft, Inc), com o 

nível de significância de 5%, a qual permite determinar relações tardias ou 

prematuras entre as variáveis (Statsoft, 2001). Nessa análise, foram ilustrados 

apenas os gráficos com resultados significativos.  
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RESULTADOS 

Estrutura da população 

Durante o período de estudo, um total de 59.670 indivíduos foram estimados. 

Desses, 7.599 indivíduos foram subamostrados, sendo 3.295 machos e 4.304 

fêmeas. A amplitude mínima e máxima do tamanho de comprimento de carapaça 

(CC mm) para as fêmeas foi de 4,9 mm e 33,0 mm, com o valor médio 15,8 mm (± 

4,4). Já para machos, a amplitude mínima e máxima foi de 5,1 mm e o maior 26,5 

mm, com o valor médio de 15,6 mm (± 3,1). As fêmeas, apresentaram um valor 

médio de CC significativamente maior em relação aos machos (Mann-Whitney, p < 

0,05) (Fig. 2).  
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Fig. 2. Valores percentuais de machos e fêmeas de Xiphopenaeus kroyeri 

distribuídos em classe de frequência de tamanho (1 mm), amostrados durante o 

período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, SP. Os valores 

expressos no eixo da abscissa representam os valores médios de cada classe. 
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Crescimento dos indivíduos 

Foram encontradas seis coortes para os machos e para as fêmeas (Figs. 3 e 

4). A curva de crescimento média, agrupando as curvas das coortes para cada sexo, 

resultou em estimativas de CC∞= 25,47 mm, k= 0,007 dia e t0= 0,18 para os machos 

e CC∞= 31,72 mm, k= 0,006 dia e t0= 2,87 para os machos (Fig. 5). 

A longevidade máxima (tmáx) foi estimada em 587 dias (1,61 anos) para os 

machos e 661 dias (1,81 anos) para as fêmeas. Os valores de r2 foram elevados, 

mantendo-se acima de 0,99 para todas as estimativas e o teste F entre as curvas 

estimadas para ambos os sexos demonstrou uma diferença significativa (Fcalc= 

100,27 > Ftab= 3,13). 
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Fig. 3. Número de machos amostrados de Xiphopenaeus kroyeri, distribuídos em 

classes de frequência de tamanho (1 mm) de acordo com o desenvolvimento 

gonadal (imaturo - IM, rudimentar - RU ou desenvolvido- DE), amostrados 

mensalmente durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em 

Cananéia, SP. Linhas em negrito representam as coortes acompanhadas durante o 

período de estudo que descrevem o crescimento dos indivíduos. Os meses 

destacados correspondem ao período de defeso. 
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Fig. 4. Número de fêmeas amostradas de Xiphopenaeus kroyeri, distribuídas em 

classes de frequência de tamanho (1 mm) de acordo com o desenvolvimento 

gonadal (imaturo - IM, rudimentar - RU ou reprodutiva – ED+DE), amostradas 

mensalmente durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em 

Cananéia, SP. Linhas em negrito representam as coortes acompanhadas durante o 

período de estudo que descrevem o crescimento dos indivíduos. Os meses 

destacados correspondem ao período de defeso.  
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Fig. 5. Curvas de crescimento e parâmetros da equação de von Bertalanffy 

estimados separadamente para machos e fêmeas de Xiphopenaeus kroyeri 

amostrados durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, 

SP. A linha central é a média e as linhas externas são os intervalos de predição 

(95%). 

 

Maturidade sexual 

Os valores de maturidade sexual quando se utilizou todas as categorias 

demográficas (IM, RU, ED+DE) foram similares, ou seja, 15,8 mm para as fêmeas e 

15,5 mm para os machos (Fig. 6) e, de acordo com os parâmetros de crescimento, 
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foi estimado que as fêmeas levam em média 134 dias e os machos 113 dias para 

atingir a maturidade sexual.  

Quando se considerou apenas os indivíduos adultos (RU,ED+DE) para o 

ajuste da equação logística, o tamanho do comprimento da carapaça estimado foi 

15,8 mm e 18,7 mm para machos e fêmeas, respectivamente (Fig. 7). Esses valores 

foram utilizados para estipular o tamanho mínimo de captura para essa espécie de 

estudo. Foi estimado de acordo com os parâmetros de crescimento que as fêmeas 

levam em média 146 dias e os machos 138 dias para atingirem esse tamanho. 
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Fig. 6. Ajuste da equação logística, indicando o comprimento da carapaça em que 

50% de machos e das fêmeas Xiphopenaeus kroyeri atingiram a maturidade sexual, 

amostrados durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, 

SP. Todas as categorias demográficas foram utilizadas para essa análise (IM, RU, 

ED+DE). 
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♂ 15,8 mm
♀ 18,7 mm

 

Fig. 7. Ajuste da equação logística, indicando o comprimento da carapaça em que 

50% de machos e das fêmeas Xiphopenaeus kroyeri atingiram a maturidade sexual, 

amostrados durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, 

SP. Somente os adultos foram utilizados para essa análise (RU, ED+DE). 

 

Proporção sexual 

Durante o período de estudo, obteve-se um total de 3.295 machos e 4.304 

fêmeas. Houve predomínio das fêmeas durante o período amostrado. Os machos 

foram mais abundantes em setembro/12, março/13 e maio/13. Na maioria dos 

meses amostrados houve diferença significativa na abundância das fêmeas com 

exceção de setembro/12, outubro/13 e novembro/13. No geral, houve diferença 

significativa entre os sexos (p<0,05), numa proporção de 1♀: 0,76♂ (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 



 

 

52 

Tabela 1. Proporções de fêmeas e machos de Xiphopenaeus kroyeri amostrados 

durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, SP. 

Meses 
Total de 
machos 

Total 
de 

fêmeas Soma 
Valor de 

p 

Teste 
Qui-

quadrado 
(X2) 

Proporção 
sexual 

Jul/12 124 232 356 *1,04-0,8 32,76 1 : 0,53  
Ago/12 158 203 361 *0,02 5,36 1 : 0,78  
Set/12 195 189 384 0,75 0,09 1 : 1,03  
Out/12 103 168 271 *8,09-0,5 15,53 1 : 0,61  
Nov/12 229 348 577 *7,29-0,7 24,54 1 : 0,65  
Dez/12 71 134 205 *5,01-117 528,85 1 : 0,52  
Jan/13 233 268 501 *7,28-31 133,43 1 : 0,86  
Fev/13 166 296 462 *1,46-09 36,58 1 : 0,56  
Mar/13 285 163 448 *8,21-09 33,22 1 : 1,73  
Abr/13 268 322 590 *0,02 4,94 1 : 0,83  
Mai/13 298 276 574 *2,16-20 131,26 1 : 1,07  
Jun/13 126 239 365 *3,32-09 34,98 1 : 0,52  
Jul/12 199 313 512 *4,70-07 25,38 1 : 0,63  
Ago/13 268 371 639 *1,57-05 18,64 1 : 0,72  
Set/13 192 261 453 *0,00 10,49 1 : 0,73  
Out/13 178 188 366 0,53 0,37 1 : 0,94  
Nov/13 159 190 349 0,09 2,57 1 : 0,83  
Dez/13 43 143 186 *2,26-13 53,76 1 : 0,30  

  Total 3.295 4.304 7.599 *0,00 8358,3 1 :0,76  
*valores de p significativamente diferentes. 

 

Períodos de reprodução e de recrutamento vs.  fatores ambientais 

Para ambos os sexos, coletaram-se indivíduos pertencentes a todas as 

categorias demográficas em todos os meses amostrados (Figs. 8 e 9). Não houve 

diferenças significativas entre as categorias demográficas e os meses e as estações 

do ano nas duas formas de análise empregadas (Kruskal-Wallis, p > 0,05). 

Machos reprodutivos ocorreram em todos os meses, porém foi observado 

uma maior quantidade em outubro/12, março/13 e dezembro/13 (Figs. 1 e 8).  

As fêmeas reprodutivas (ED+DE) também foram capturadas em todos os 

meses (Fig. 9) e foram observados dois picos de maior abundância destas durante o 
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primeiro ano de estudo, sendo o principal na primavera I (outubro/12) seguido de um 

segundo pico no final do verão I e início do outono I (fevereiro/13 e março/13) 

próximo ao início do período de defeso. A partir do segundo período de coleta, 

também foi observado um pico também na primavera II (novembro/13 e 

dezembro/13) (Fig. 9). Embora não tenham sido verificadas diferenças significativas 

entre a porcentagem de fêmeas reprodutivas e a porcentagem de juvenis 

(Correlação Cruzada, p> 0,05), logo após a ocorrência do período reprodutivo 

também foi observado dois picos de recrutamento juvenil ao longo do ano: um pico 

bem evidente em novembro/12 e um segundo, incluso no período de defeso (abril/13 

e maio/13) (Fig. 8 e 9). 

 

Inverno I Primavera I Verão I Outono I Inverno I Primavera II

Meses/Estações do ano
 

Fig. 8. Porcentagem de machos de acordo com o desenvolvimento gonadal (imaturo 

- IM, rudimentar - RU ou desenvolvido- DE), amostrados mensalmente durante o 

período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, SP. Os meses em 

destaque representam o período de defeso. 
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Fig. 9. Porcentagem de fêmeas de acordo com o desenvolvimento gonadal (imaturo 

- IM, rudimentar - RU ou reprodutiva – ED+DE), amostradas mensalmente durante o 

período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, SP. Os meses em 

destaque representam o período de defeso. 

 

A temperatura da água de fundo variou de 17,5°C em julho/13 a 27,7°C em 

fevereiro/13 apresentando um valor médio de 22,6°C ± 2,8, enquanto que a média 

da salinidade da água de fundo foi 30,4 ± 3,6, com amplitude de 20,3 em março/13 a 

36,1 em outubro/12. A média da concentração de clorofila-a foi 6,1 μg/L ± 1,8, sendo 

que em março/13 apresentou o maior valor (10,4 μg/L) e agosto/13 o menor (2,7 

μg/L) (Fig. 10). 

Tais fatores acima, com exceção da salinidade, não apresentaram 

correlações significativas com a abundância de fêmeas reprodutivas (Correlação 

Cruzada, p> 0,05). Foi possível notar graficamente um sincronismo do aumento da 

porcentagem das fêmeas reprodutivas com o aumento da temperatura de fundo (Fig. 

10). Para a clorofila-a, o mesmo foi observado, ou seja, os dois maiores picos de 

fêmeas reprodutivas coincidiram com os dois maiores picos de clorofila-a ocorrendo 
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em outubro/12 e fevereiro/12 (Fig. 10). As fêmeas reprodutivas apresentaram 

apenas correlação negativa com a salinidade de fundo (Correlação Cruzada, p< 

0,05), com a diferença de um mês, ou seja, ocorreu um aumento na salinidade um 

mês depois que ocorreu uma diminuição na abundancia das fêmeas reprodutivas 

(Fig. 11). 

 

 

 

Fig. 10. Variação da porcentagem de fêmeas reprodutivas de Xiphopenaeus kroyeri 

e a média da temperatura (°C) e salinidade de fundo e a concentração de clorofila-a 

amostrados durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, 

SP. A porcentagem de fêmeas reprodutivas foi calculada em relação às fêmeas 

adultas no período amostrado. Os meses em destaque representam o período de 

defeso. 
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 Conf. Limit
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  3 -,027,2582

  2 -,031,2500

  1 -,809,2425

  0 -,216,2357

 -1 -,275,2425

 -2 -,205,2500

 -3 -,001,2582

Lag Corr.S.E.

 

Fig. 11. Análise de correlação cruzada entre fêmeas reprodutivas de Xiphopenaeus 

kroyeri e a salinidade ao amostrados durante o período de julho de 2012 a dezembro 

de 2013 em Cananéia, SP. Lag: tempo; Corr: valor da correlação; S.E.: erro padrão 

e Conf. Limit: limite de confiança. 

 

Os juvenis foram amostrados em todas as classes de temperatura de fundo. 

Já em relação à salinidade, as maiores abundancias foram entre 30 e 33 (Fig. 12). 

Ambos os fatores não apresentaram correlação significativa (Correlação Cruzada, 

p> 0,05). Em relação à concentração de clorofila-a, graficamente os maiores valores 

amostrados coletados antecederam as maiores abundancia dos juvenis (Fig. 12). 

Porém, a concentração de clorofila-a apresentou correlação positiva com esta 

categoria demográfica (Correlação Cruzada, p< 0,05), com a diferença de um mês 

de atraso, ou seja, o aumento da concentração de clorofila-a foi antecedido pelo 

aparecimento dos juvenis (Fig. 13).   
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Fig. 12. Variação da porcentagem de juvenis de Xiphopenaeus kroyeri e a média da 

temperatura de fundo (°C), salinidade e concentração de clorofila-a amostrados 

durante o período de julho de 2012 a dezembro de 2013 em Cananéia, SP. A 

porcentagem desses indivíduos foi calculada em relação ao total de juvenis no 

período amostrado. Os meses em destaque representam o período de defeso. 
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Fig. 13. Análise de correlação cruzada entre juvenis de Xiphopenaeus kroyeri e o 

teor de clorofila-a amostrados durante o período de julho de 2012 a dezembro de 

2013 em Cananéia, SP. Lag: tempo; Corr: valor da correlação; S.E.: erro padrão e 

Conf. Limit: limite de confiança. 

 

A abundância dos indivíduos nas diferentes categorias demográficas diferiu 

significativamente entre a área marinha e a região do Mar pequeno (Qui-Quadrado, 

p< 0,05). Em geral, os indivíduos foram mais abundantes nos pontos localizados na 

área marinha (Tabela 2). Em relação aos fatores ambientais amostrados nos 

diferentes pontos pode-se observar que aqueles localizados na área marinha (P1-

P4) apresentaram os valores de temperatura com a amplitude de 17,2ºC a 27,5ºC, 

com a média de 22,1 ±2,7ºC, a salinidade apresentou pequenas oscilações, 

variando de 26,3 a 38 (33,9±2,4) e a concentração de clorofila-a variou de 1,91 a 8,5 

(m/L) (4,3 ±1,5 (m/L)). Em contrapartida, os pontos amostrados na região do Mar 

Pequeno (P5-P7), apresentaram a amplitude de temperatura de 17,7ºC a 28,5ºC, 

com a média de 23,2 ±3,0ºC, a salinidade variando de 16,9 a 36,5, com a média de 
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27,0±5,4 e a concentração de clorofila-a variou de 3,1 a 14,8 (m/L) com a média de 

7,8 ±2,7 (m/L). 

 

Tabela 2. Comparação da abundância das diferentes categorias demográficas na 

área marinha e na região do Mar Pequeno durante o período de julho de 2012 a 

dezembro de 2013 em Cananéia, SP. 

Categorias 

demográficas 

Total área 

marinha 

Total 

Mar 

Pequeno 

Soma Valor de p Teste 

Qui-

quadrado 

Juvenil 15345 715 16060 *0,0 13327 

Fêmea RU 16718 665 17383 *0,0 14825 

Fêmea ED+DE 4044 1436 5480 *6,85E-272 01241,2 

Macho RU 10288 393 10681 *0,0 9166,8 

Macho DE 15370 1100 15470 *0,0 11383 

*valores de p significativamente diferentes. 
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DISCUSSÃO 

Os maiores tamanhos de comprimento de carapaça das fêmeas em relação 

aos machos são comumente encontrados para X. kroyeri (Branco et al., 1999; 

Castro et al., 2005; Fernandes et al., 2011; Almeida et al., 2012; Heckler et al., 

2013a,b; Grabowski et al. in press). Este padrão é esperado para os camarões 

Dendrobranchiata em geral (Costa e Fransozo, 2004; Simões et al., 2013). Tal fato 

relaciona-se com o tipo de fecundação, que neste grupo é externa e, deste modo, 

possuir um maior volume do cefalotórax nas fêmeas corresponde a uma maior 

produção de oócitos a serem exteriorizados (Gab-Alla et al., 1990; Castilho et al. 

2007a).  

Os parâmetros obtidos na análise do crescimento também apresentaram 

diferenças em relação ao sexo. As fêmeas atingiram comprimentos assintóticos 

superiores aos machos. O coeficiente de crescimento (k) foi menor e tal fato resultou 

em uma longevidade mais elevada. O sexo dos indivíduos é um dos fatores 

influentes na determinação do crescimento em Penaeoidea (Boschi, 1969; Petreilla e 

Boschi, 1997), e o padrão do dimorfismo sexual em relação ao tamanho e aos 

parâmetros do crescimento proposto para os Penaeoidea (Castilho et al., 2012; 

Grabowski et al. in press) foi confirmado nesse estudo.  

Outros estudos efetuados na costa brasileira também encontraram em seus 

resultados o mesmo padrão, como os trabalhos realizados na região sudeste por 

Fernandes et al. (2011) e Heckler et al. (2013a), na região Sul por Branco et al. 

(1994), Branco et al. (1999) e Campos et al. (2011), e no nordeste por Santos e Ivo 

(2000). Além disso, observou-se similaridade nos valores estimados para os 

parâmetros de crescimento encontrados aqui com aqueles encontrados nos 

trabalhos de Campos et al. (2011) e Heckler et al. (2013a), pois tais autores 
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utilizaram o mesmo método para o cálculo dos parâmetros do crescimento. No 

trabalho de Santos e Ivo (2000), para a análise do crescimento, empregou-se 

método FISAT (pacote de programas FAO ICLARM “Stock Assessment Tools”) e 

Branco et al. (1994, 1999) utilizaram o método de transformação de Ford-Walford 

para o cálculo, o que dificultou a comparação. Freire (2005) e Heckler et al (2013a), 

baseando-se no trabalho de Fonseca (1998), comentaram que tanto o FISAT como 

o Ford-Walford tendem a excluir os valores altos de comprimento da análise 

resultando em um erro no valor de k, e superestima a longevidade. 

Para o tamanho mínimo de captura optou-se por utilizar o valor encontrado na 

análise que não utilizou a categoria demográfica IM para o cálculo (machos-15,8 mm 

e fêmeas-18,7 mm), pois esse valor estimado foi maior do que o valor encontrado 

quando incluída essa categoria demográfica na análise (machos-15,5mm e fêmeas-

15,8 mm) e para fins de proteção, sugere-se, que este seja um valor importante a 

escolher para que a espécie possa aumentar a probabilidade dos indivíduos 

reproduzirem antes de serem capturados.  

Os parâmetros de crescimento estimados no presente estudo permitem inferir 

que a espécie atinge o tamanho mínimo de captura ao redor do quarto mês de vida 

Além disso, a informação do tempo em que estes organismos levam para atingir a 

maturidade sexual, baseando-se nos parâmetros do crescimento aliado ao 

conhecimento do tamanho de primeira maturação gonadal, é fundamental para a 

administração racional dos estoques de camarões, pois fornece a informação básica 

para a determinação do tamanho mínimo de captura e dimensionamento das malhas 

das redes (Branco et al., 2002). O uso da sobreposição deste tamanho com as 

curvas de distribuição de comprimento permitem determinar o estrato da população 

em que a pesca vem atuando com maior intensidade (Branco et al., 1999).  
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Estudos realizados no litoral norte do Estado de São Paulo sobre a 

maturidade apontaram valores próximos ao encontrado no presente estudo em 

ambas as formas de cálculo do CC50. Almeida et al. (2012) em Ubatuba, SP e 

Heckler et al (2013b) em Santos, SP, ao incluírem os indivíduos juvenis na análise, 

verificaram que as fêmeas atingiram a maturidade com o tamanho de carapaça (CC 

mm) de 13,2 mm e 13,8 mm, respectivamente e os machos com 12,8 mm e 13,5 

mm, respectivamente. Por outro lado, ao excluírem os indivíduos juvenis do cálculo, 

Almeida et al. (2012) estimaram que estes se tornaram reprodutivos com 17,3 e 16,3 

mm (CC), respectivamente e Heckler et al (2013b) encontraram para a espécie que 

os machos tornaram-se adultos com 13,5 mm e as fêmeas com 13,8 mm e 

reprodutivos com 16,8 mm e 25,5 mm, respectivamente.  

Em outros estudos que também excluíram os indivíduos juvenis da análise, o 

valor encontrado da primeira maturação gonadal para X. kroyeri em Cananéia, SP 

(25o00’S) foi elevado ao comparar com os estudos realizados no Nordeste em 

Caravelas, BA, Coruripe, AL e Laminha, AL (latitude 7°S a 17°S) nos quais houve 

uma variação para as fêmeas de 12,8 mm a 14,5 mm (Santos e Ivo, 2000; Santos e 

Freitas, 2005 e 2006; Santos e Silva, 2008) por outro lado, os valores estimados por 

Fernandes et al. (2011), no Rio de Janeiro, RJ (22°54’S) (♂ 12,0 mm e ♀ 22,0 mm) e 

por Branco et al. (1999) em Itajaí, SC (26°20’S) (♀ 17,1 mm e ♂ 13,9 mm) foram 

similares ao encontrado no presente estudo.  

Nas regiões com latitudes próximas ao local de estudo, por exemplo, em Itajaí 

(26°20’S) não se apresentaram diferenças relevantes nos valores de maturidade 

quando comparadas com o presente estudo, e pode-se inferir que as características 

ambientais de ambas as regiões sejam similares e por isso não tenha proporcionado 

variação. Por outro lado, os valores encontrados na literatura, principalmente 
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Nordeste (latitude 7°S a 17°S) foram menores. As diferenças no tamanho de 

maturidade podem ser atribuídas às condições ambientas em cada local tais como a 

temperatura, que influencia no metabolismo e a disponibilidade de alimento, ambas 

que podem afetar a velocidade do crescimento e, consequentemente, o tamanho da 

maturidade (Martins et al., 2013). 

O predomínio das fêmeas nas amostragens para os Peneídeos tem sido 

observado em diversos estudos. Existem diversas hipóteses possíveis para explicar 

tal fato, dentre elas, uma maior mortalidade dos machos, como proposto por Santos 

(1997), em Ilhéus, BA. Entretanto, Kevrekidis e Thessalou-Legaki (2006) postularam 

que o fato de se coletar mais fêmeas de Melicertus kerathurus (Forskal, 1775) se 

deve a estas passaram mais tempo forrageando para obter mais alimento durante o 

período de maturação do ovário, a reversão sexual (Castilho et al., 2008b) ou ainda 

como proposto por Costa et al. (2010) para Artemesia longinaris Spence Bate, 1888, 

à ocorrência da migração das fêmeas para águas costeiras para desova.  

Porém, aquela que mais se enquadra no resultado encontrado no presente 

estudo é a sugerida por Nakagaki e Negreiros-Fransozo (1998) os quais indicaram 

que as proporções sexuais de X. kroyeri ao longo do ano podem variar devido aos 

seguintes fatores: mortalidade diferencial entre os sexos, evento migratório para 

utilização diferenciada de habitats, recursos alimentares ou locais de desova. Pode-

se inferir que o resultado obtido da razão ser desviada em favor das fêmeas está 

associado à estratégia reprodutiva das fêmeas se deslocando para locais com maior 

disponibilidade de alimento para então efetuar a desova.  

Os dois picos reprodutivos das fêmeas observados no presente estudo, que 

ocorreram durante os meses de primavera (out/12 e dez/13) e verão (fev/13), se 

enquadram no proposto para as regiões sudeste e sul de uma ocorrência de dois 
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picos de reprodução, sendo o principal de outubro a dezembro e um menos intenso 

ocorrendo de março a abril (Nakagaki e Negreiros-Fransozo, 1998; Castro et al., 

2005; Branco, 2005; Grabowski, 2012; Heckler et al., 2013a). Pode-se inferir que o 

período reprodutivo no sudeste e sul do Brasil é um pouco mais amplo do que o 

período observado para a espécie nos estudos realizados no nordeste do Brasil, que 

ocorre entre de dezembro a abril (Coelho e Santos, 1993; Santos e Ivo, 2000; 

Santos e Freitas, 2006). Essas divergências podem ser atribuídas às condições 

ambientais encontradas em cada local, as quais podem ser ideais para a desova em 

diferentes épocas do ano de acordo com a região estudada (Martins et al., 2013). 

Apesar da divergência entre os meses em que ocorre o período reprodutivo, há um 

consenso entre os autores citados acima de que existe a ocorrência de adultos, 

tanto machos, como fêmeas de X. kroyeri reprodutivos durante o ano todo sugerindo 

um amplo período de desova. Os resultados obtidos confirmam essa afirmação e 

corrobora com a proposta de Dall et al. (1990) de que os peneídeos, em geral, 

exibem um modelo tropical/subtropical de reprodução, ou seja, reprodução contínua 

com picos ao longo do ano.  

Em geral, a reprodução contínua das espécies de camarões localizados em 

regiões tropicais e subtropicais é devida às condições ambientais serem 

relativamente estáveis nessas localidades o ano todo (Sastry, 1983). As 

temperaturas relativamente constantes nas regiões tropicais determinam a 

reprodução contínua e a variação da mesma, com o aumento da latitude, 

principalmente em regiões temperadas, implicando em uma maior sazonalidade 

reprodutiva (Bauer, 1992). 

A existência de dois picos reprodutivos para o camarão X. kroyeri, verificados 

no presente estudo, sugere que a espécie possui reprodução do tipo bimodal, como 
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tem sido demonstrado por diferentes autores (Santos e Ivo, 2000; Santos e Freitas, 

2006). A ocorrência do recrutamento seguido do período de desova, como 

observado durante as amostragens, indica o sucesso reprodutivo (Crocos, 1987). 

Além disso, o período de recrutamento observado também é semelhante ao 

proposto em outros estudos realizados na costa brasileira para região sudeste 

(Nakagaki e Negreiros-Fransozo, 1998; Castro et al., 2005; Costa et al., 2011; 

Heckler et al., 2013a) e sul (Branco, 2005). 

A dinâmica reprodutiva responde a uma série de fatores ambientais incluindo 

a temperatura, a salinidade e a disponibilidade de alimento, sendo as variações que 

ocorrem nesses fatores são as responsáveis pelas mudanças na época do período 

reprodutivo (Crocos e Van der Velde, 1995; Aragón-Nogueira; Alcántara-Razo, 2005 

e 2007; Kevrekidis e Thessalou-Legaki, 2013). Variações interanuais e mensais na 

atividade reprodutiva em espécies de peneídeos, incluindo X. kroyeri, devido a 

fatores ambientais, especialmente a temperatura, foram reportadas por Castilho et 

al. (2007a), Leal-Gaxiola et al. (2001), (Heckler et al., 2013a,b; 2014). A temperatura, 

salinidade e outras variáveis ambientais são consideradas fatores proximais, ou 

seja, que influenciam tanto no início quanto no término do período de incubação e 

desova dos adultos; e os fatores finais (pressão seletiva), são os quais determinam a 

época reprodutiva, ou seja, a liberação dos ovos na natureza e a eclosão das larvas 

relacionam-se com o período de maior disponibilidade de alimento (Sastry, 1983).  

O fato das fêmeas de X. kroyeri concentrarem seus principais picos de 

fêmeas reprodutivas próximos ao aumento da temperatura, salinidade e ao 

acréscimo na concentração de clorofila-a se enquadra com as inferências de Sastry 

(1983), Bauer (1992) e Bauer e Lin (1994) no qual a temperatura da água é 

considerada um importante fator proximal, qual atua diretamente na maturação dos 
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gametas e na desova e, a maior disponibilidade de alimento para as larvas, atua 

como um fator determinante na seleção da estação reprodutiva para invertebrados 

marinhos (fator final). O mesmo foi observado para outros peneídeos como 

Rimapenaeus constrictus Stimpson, 1874 (Costa e Fransozo, 2004), A. longinaris 

(Castilho et al. 2007a) e Pleoticus muelleri (Bate, 1888) (Castilho et al. 2008a) em 

Ubatuba-SP onde essas espécies ajustaram seu período reprodutivo para épocas 

em que há maiores temperaturas e maiores picos de produção primária. É 

importante ressaltar que, para o camarão em estudo, é a primeira vez que se verifica 

a influência direta (fator final) da disponibilidade de alimento nos períodos mais 

intensos de desova.  

A maior produtividade primaria que antecedeu o aumento na abundância dos 

juvenis, corrobora com a afirmação acima e também comprova que a disponibilidade 

de alimento é o fator final quanto ao período reprodutivo, ou seja, a desova intensa 

neste período contribuiu para maior sobrevivência das larvas planctônicas que se 

refletindo em maiores quantidades de juvenis no mês posterior.  

O resultado demonstrado pela correlação cruzada de ocorrer o aumento da 

clorofila-a e um mês anterior à ocorrência do aumento na abundância dos juvenis 

pode ser explicado pelo fato da concentração de clorofila-a não fazer mais parte da 

dieta dos camarões nessa fase de vida, já que os juvenis são bentônicos e se 

alimentam da matéria orgânica presente no substrato e não mais diretamente da 

produção primária como no estágio larval, tanto que um dos fatores que influenciam 

na escolha do substrato adequado pelos camarões peneídeos, na época de 

passagem da fase de larva planctônica para a fase bentônica é a quantidade de 

matéria orgânica presente neste substrato, além de outros fatores como o tipo de 

substrato e a proteção contra predadores (Schwamborn and Criales, 2000). Desta 
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forma, durante o desenvolvimento, os peneídeos alimentam-se, exclusivamente, das 

reservas vitelínicas do ovo durante a fase nauplius e, a partir daí, retiram o alimento 

do meio ambiente; na fase de protozoea alimentam-se do fitoplâncton e na fase de 

misis do fitoplâncton e zooplâncton, para, a partir do estágio de pós-larva, assumir a 

condição de onívoros (Pereira, 1996).  

A captura de indivíduos de todas as categorias demográficas nos pontos 

amostrados sugere que X. kroyeri possui ciclo de vida com ausência de segregação 

diferencial entre juvenis e adultos, fazendo com que os indivíduos partilhem do 

mesmo habitat em todos as fases da vida, corroborando com Branco et al. (1999), 

Branco (2005), Castro et al. (2005) e Heckler et al. (2013b).  

Apesar dos organismos serem coletados tanto na região do Mar Pequeno 

como na área marinha costeira, houve uma preferencia significativa das fêmeas e 

machos, independente da categoria demográfica, nos pontos localizados na área 

marinha costeira. Isso pode estar relacionado com a salinidade acima de 30, a qual 

é preferencial de X. kroyeri (Costa et al., 2007; Heckler et al., 2013b).  

A época do defeso do camarão para o Sudeste e Sul brasileiros foi elaborada 

para a preservação dos estoques de camarões-rosa (Farfantepenaeus spp.) e 

ocorre entre março e maio de cada ano. Nessa época ocorre a migração de juvenis 

desses os camarões da região estuarina em direção à população adulta em alto mar 

(Costa et al. 2008). Pode-se inferir que o período de defeso em vigor está adequado 

para a espécie na região de Cananéia, SP, visto que protege um dos períodos de 

recrutamento da população, resultantes do período reprodutivo que ocorreu em 

fevereiro. No entanto, os resultados obtidos no presente estudo sugerem a inclusão 

do mês de fevereiro ao período de defeso atual, visto que além proteger os juvenis 

protegeria também pelo menos um mês de grande intensidade reprodutiva. Esse 
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resultado também foi encontrado por Heckler et al. (2013b) os quais também 

sugerem para a região de Santos a inclusão de fevereiro no período de defeso, 

protegendo assim, o principal período reprodutivo e parte do recrutamento da 

espécie no litoral do Estado de São Paulo. Porém, ambos os resultados diferem do 

estudo realizado em Ubatuba, SP para a espécie por Costa et al. (2011) que 

sugerem o fechamento da pesca de março a junho, pois é a época em que ocorre a 

maior abundância de juvenis. Adicionalmente, independente da localidade paulista, 

quatro meses de defeso seria ideal, visto que é o tempo que tais camarões levam 

para atingir a fase reprodutiva. 

Um maior entendimento da biologia e ciclo dos X. kroyeri foi fornecido neste 

trabalho. Outros estudos, principalmente associados à morfologia, genética e 

histologia de gônadas, proporcionarão um maior conhecimento sobre essa espécie e 

apontarão se estamos estudando a mesma população em toda sua área de 

ocorrência dado as divergências no que abrangem o período reprodutivo e o 

recrutamento, essências para delimitar um defeso mais adequado.  
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CONCLUSÃO 

 

A partir da análise da dinâmica populacional e biologia reprodutiva do 

camarão X. kroyeri na região costeira de Cananéia, SP, pode-se concluir que: 

 

 Em geral, as fêmeas apresentaram tamanho superior ao dos machos. O valor 

de coeficiente de crescimento (k) foi mais elevado nos machos, o que é comum para 

os camarões peneóideos, que consequentemente vivem menos do que as fêmeas, 

sendo o tempo de vida estimado para as fêmeas 1,84 anos e para os machos 1,61 

anos; 

  Os valores estimados de maturidade sexual incluindo os juvenis na analise, 

foram de 15,8 mm para as fêmeas e 15,5 mm para os machos. Já no cálculo em que 

se utilizaram somente os indivíduos adultos para a análise, os valores estimados 

foram de 18,7 mm e 15,8 mm para fêmeas e machos, respectivamente. Esses 

últimos valores citados foram utilizados para estipular o tamanho mínimo de captura 

da espécie na região estudada, sendo que o tempo para atingir esse tamanho é de 

quatro meses em média; 

 A partir da comparação dos tamanhos de maturidade do presente estudo com 

os encontrados na literatura, os quais incluíram somente os indivíduos adultos na 

análise, se enquadraram no paradigma latitudinal, no qual em latitudes menores, o 

valor da maturidade tende a ser menor; 

 O período reprodutivo se enquadra ao modelo tropical/subtropical de 

reprodução contínua do tipo bimodal, com uma sincronia com os elevados valores 

de temperatura, salinidade e concentração de clorofila-a. Este último foi considerado 
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o fator final na reprodução da espécie. Além disso, foi observado o recrutamento 

juvenil logo após o período reprodutivo, indicando o sucesso reprodutivo; 

 Notou-se um predomínio de fêmeas na amostragem que pode estar 

associada à estratégia reprodutiva das fêmeas;  

 Houve uma maior ocorrência das fêmeas e machos, independente da 

categoria demográfica, nos pontos localizados na área marinha costeira, e tal fato 

associa-se com a salinidade mais elevada; 

 Pode-se inferir que o atual período de defeso proposto para os camarões está 

adequado, pois protege pelo menos um dos períodos de recrutamento da população 

na região de Cananéia-SP. No entanto, os resultados obtidos no presente estudo se 

sugerem a inclusão de fevereiro no atual período de defeso para que haja além da 

proteção dos juvenis, a proteção de pelo menos um mês de grande intensidade 

reprodutiva. 
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APÊNDICE 
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